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No cumprimento do estipulado no Artº.16 dos Estatutos, e de acordo com o Artº.55 d) do Regulamento Geral do Clube 
de Campismo de S. João da Madeira (CCSJM), vem a Direção apresentar o Relatório de Atividades e Contas de Gerência 
relativas ao ano 2025 disponibilizando-se para todos os esclarecimentos julgados necessários.  
1. O Relatório e contas elaboradas pela Direção, descreve as atividades desenvolvidas ao longo do exercício de 2025 
bem como os proveitos obtidos e custos incorridos durante esse exercício.  
2. O Balanço e a demonstração dos resultados seguem o esquema do Plano Oficial de Contabilidade. 

 

Apresentação 
O Clube de Campismo de S. João da Madeira, é uma Associação Desportiva e Cultural, fundada em 8 de agosto de 1953, 
com o Estatuto de Utilidade Pública desde o ano de 2003, e a quem foi atribuída à Medalha de Mérito Municipal em 
Ouro, pela Assembleia Municipal de S. João da Madeira. 
 

Órgãos Sociais 2025 

 

 
 

Associados Mérito 
Eduardo Cunha Correia 
Alberto Mendes Tavares 
Arnaldo Silva Gomes 
João Francisco Pinto Carvalho 
Jorge Dias Silva António 
José Beselga 
Álvaro Pereira Valente 
Manuel Esmaelino Matos Sousa 
Benjamim António Oliveira Valente 
Eduardo Leite Pinheiro 
José Armando Alho Tigranes Pinto 
João Alberto Queirós Silva 
José António Frutuoso Pires 
Paulo Vitorino Costa Gomes Pinho 
José Serafim Moreira Resende 
António Gomes Almeida Campelo 
Moisés Moreira Resende 
José António dos Santos Martins 
Joaquim Francisco Silveira Pinote 
 
 
 

Associados Honorários 
Camara Municipal de São João da Madeira 
Camara Municipal de Ovar 
Camara Municipal de Arouca 

 

Pessoal ao Serviço 
Sede:  

1 – Assistente Administrativo  
1 – Assistente Administrativa  
1 – Empregada de Limpeza 

 Parque do Furadouro:  
Administração  

1 – Assistente de Direção  
Receção  

1 – Rececionista Principal  
2 – Rececionistas 1ª  
1 - Rececionista estagiária 

 
Manutenção  

1 – Polivalente Principal  
1 – Operário Polivalente 1ª  
2 – Operário Polivalente 2ª  
1 - Operário Polivalente Estagiário 
4 - Operário polivalente Aprendiz 

Vigilância  
1 - Vigilante de 2ª 
2 – Guardas Parque  

Limpeza  
5 – Empregadas de Limpeza 

Presidente da Mesa PAULO JORGE BARREIRA MARQUES 2726

Vice- Presidente STACY MARGARIDA DA SILVA RODRIGUES 4514

Secretário ANTÓNIO ALBERTO SOARES SILVA 158

Secretário PAULO RENATO SILVA VALENTE 85

Suplente PEDRO MIGUEL MARTINS MACHADO 420

Presidente RITA SOFIA FERREIRA DE RESENDE 230

Vice- Presidente MANUEL XAVIER MAGALHÃES DUARTE SILVA 250

Vice- Presidente Tesoureiro JOAQUIM ALVES MAYER MOREIRA 395

Vice- Presidente Administrativo JORGE MANUEL NOVAIS TEIXEIRA 1925

Vice-Presidente Parques e Abrigos JOAQUIM SILVA BRANDÃO       272

Vice-Presidente Cultural ANA LUCIA BARREIRA MARQUES 2389

Vice-Presidente Desportivo DARIO ALBANO ALMEIDA PEREIRA (SECCIONISTA) 394

Suplente MARCO ALEXANDRE FERNANDES SILVA (CULT) 3565

Suplente JOANA CRISTINA MARTINS DOS SANTOS

Presidente MARIA DAS NEVES LOPES FERNANDES MOTA 458

Vice-Presidente MANUEL JORGE RODRIGUES PEREIRA COSTA 1191

Vogal LUIS MIGUEL SOUSA TAVARES 4660

Suplente FABIO DA SILVA RESENDE 492

Presidente JOSÉ SILVA RIBEIRO LIMA (SECCIONISTA) 167

Vice-Presidente NUNO ANDRÉ MAIA DAS NEVES 1392

Secretário MARIA DE FÁTIMA MOURA SOARES 1384

Suplente JOSÉ MANUEL MELO DOS SANTOS 192

Conselheiro MANUEL FERNANDES PINTO 24

Conselheiro ANTONIO MARTINS ALMEIDA (SECCIONISTA) 53

Conselheiro JOSÉ ANTÓNIO SANTOS MARTINS 60

Conselheiro JOAQUIM FRANCISCO SILVEIRA PINOTE 72

Conselheiro ERNESTO SILVA COSTA (SECCIONISTA) 206

Conselheiro ANTÓNIO MANUEL PAIVA  PINHO (SECCIONISTA) 410

Conselheiro ALBERTO ALEXANDRE REIS GARCEZ 3303

Suplente ANTÓNIO ROCHA AMARAL CORREIA 1922

Suplente CARLOS MANUEL MENDES FERNANDES PATRÍCIO 2304

Diretor Pirilampo JORGE MANUEL NOVAIS TEIXEIRA 1925

Assembleia Geral

Direção

Conselho Fiscal

Conselho de Disciplina

Conselho Consultivo



 

Relatório e Contas 2025 
3 

Associados 
Número Total de Associados: No dia 31 de dezembro de 2025 o CCSJM tinha um total de 5413 Associados.  

Durante o ano de 2025 foram admitidos 326 Novos Associados. 

Ao longo do ano verificaram-se as seguintes;  

Revalidações de Licenças Desportivas - 1352 

589 de Associados dos 18 anos até aos 65anos;  

454 com mais de 65anos;  

308 de Conjugues;  

1 dos 14/17anos  

Licenças Novas - 128 

100 Companheiros dos 18 anos até aos 65 anos  

24 mais de 65anos;  

4 dos 14 aos 17anos.   

2 transferências de outro clube para o nosso Clube;  

5 Licenças Internacionais;  

Subscrição de seguro de material campista - 298 

Que se distribuí pelos seguintes itens Caravana, Estrutura, Avançado, Cobertura, Cozinha, Atrelado, Residencial. 

 

 

INTRODUÇÃO 
Na apresentação do Relatório de Atividades e Contas de Gerência do CCSJM, justifica-se salientar a 
importância de alguns factos relevantes da nossa atividade, nomeadamente: 
O habitual Protocolo para o Desenvolvimento Desportivo, celebrado com a Câmara Municipal de S. João da 
Madeira para o ano desportivo de 2024. Este protocolo teve como contrapartida a atribuição de uma verba, 
dividida em três prestações e paga ao longo do ano, bem como uma verba adicional relativa aos resultados 
desportivos, entregue no final da época desportiva, durante a cerimónia do Dia dos Campeões. 
As contrapartidas acordadas estiveram relacionadas com a promoção do nome de S. João da Madeira, 
através da participação e organização de provas e eventos desportivos, bem como com a colaboração com a 
autarquia nas suas iniciativas de carácter desportivo e social. O Clube participou de forma empenhada e 
condigna, honrando os compromissos assumidos. 
Destaca-se ainda a assinatura do contrato de direito de superfície para a exploração do Parque de Campismo 
do Furadouro, com a duração de 40 anos, com a Câmara Municipal de Ovar, formalizado em 2025, e que há 
muito aguardávamos. Trata-se de um marco de grande relevância, que nos traz estabilidade, tranquilidade e 
renovada motivação para continuar a desenvolver e fazer crescer o Clube. 
 

 

DIREÇÃO  
 
Registamos que a Direção do Clube reuniu 23 vezes em 2025. Fizeram-se quatro reuniões com os Presidentes 
dos demais órgãos sociais, Assembleia Geral, Conselho Fiscal, Conselho de Disciplina, reuniu a Presidente por 
três ocasiões com a Presidente do Conselho Fiscal e o Contabilista, foram feitas no parque reuniões mensais 
com os associados/campistas totalizando quarenta e oito reuniões programadas, oito reuniões de 
emergência, sete reuniões com os funcionários, oito reuniões com concessionários, quatro reuniões com a 
federação de campismo e montanhismo de Portugal, cinco reuniões com as câmaras municipais as quais 
trabalhamos, por ser ano de eleições reunimos com os partidos políticos candidatos, por duas vezes com o 
PSD e Chega, e por uma vez com os candidatos do PS, BE e CDU, teve também lugar ao longo do ano, várias 
reuniões extraordinárias, nomeadamente as que se realizaram com outros Clubes, Associações, Empresas, 
conforme solicitação do Clube ou das demais entidades. 
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No que respeita a Associados, Campistas, Comunidade, o nível geral de satisfação é globalmente positivo, 
apesar de algumas críticas pontuais relacionadas com a mudança na forma de atuação e maior rigor no 
cumprimento das normas. 
Ao longo do ano foram enviadas treze comunicações por e-mail aos campistas, abordando matérias 
essenciais ao bom funcionamento do parque, nomeadamente regras de funcionamento, avisos técnicos e 
operacionais, intervenções em curso, questões de segurança, convivência e cumprimento do regulamento 
interno. 
Foram ainda tratadas oitenta e duas comunicações formais relativas ao Parque de Campismo do Furadouro, 
distribuídas por diversos temas: lavandaria, furtos, restaurante (concessionário), pinheiros e arborização, 
estacionamento, mobilidade reduzida e danos em veículos, desentendimentos entre campistas e ruído, 
receção, danos em material de campismo, circulação de veículos no parque, animais, limpeza, instalações e 
manutenção, resguardos, obras e amperagem. Estes números demonstram uma gestão ativa e 
acompanhamento próximo das situações reportadas, com resposta estruturada e formalizada. 
No âmbito disciplinar, foram emitidos trinta ofícios registados com advertência e, quando aplicável, ordem 
de saída do parque, em situações de incumprimento grave dos regulamentos ou perturbação do normal 
funcionamento do espaço. As ocorrências envolveram, entre outros casos, utilização indevida de cartões, 
oposição à renovação de contrato, falta de limpeza no alvéolo, situações de insalubridade, envio de cartões, 
incumprimento das regras de estacionamento, utilização de linguagem imprópria, pagamento irregular, 
irregularidades com botijas de gás e advertências relacionadas com cães. 
Ao nível da Sede do Clube, foram emitidos sessenta e cinco ofícios durante 2025, abrangendo comunicações 
institucionais, advertências e matérias administrativas diversas, incluindo notas de culpa a funcionários, 
comunicações diversas, correspondência com o Município de Ovar, faturação de cartões de associados, 
marcação de reunião, pedidos de cotação, notificações relativas a limpeza de alvéolo, contactos com 
associações, cartas de desvinculação, nota de crédito, comunicações com a Federação de Campismo, 
respostas a reclamações eletrónicas, notas de liquidação, advertências, processos de valores em dívida, 
devolução de roteiros campistas e resposta a um companheiro por parte do Presidente da Assembleia Geral. 
Relativamente a reclamações formais, registaram-se sete reclamações no Livro de Reclamações durante 
2025, sendo cinco no livro físico e duas no formato eletrónico. Todas foram devidamente analisadas e 
respondidas nos termos legais, mantendo-se uma postura de transparência, escuta ativa e melhoria contínua 
dos serviços prestados. 
Este conjunto de dados evidencia uma gestão presente, interventiva e comprometida com o cumprimento 
das regras, a qualidade do serviço e a salvaguarda do interesse coletivo. 
 
 

CONSELHO DE DISCIPLINA 
Durante o período em análise, foram remetidos pela Direção ao Conselho de Disciplina um total de nove 

processos disciplinares, relativos a situações ocorridas no parque e enquadradas nos regulamentos internos 

do Clube. Após a devida apreciação e análise de cada caso, o Conselho de Disciplina deliberou aplicar as 

respetivas medidas disciplinares. Em cinco situações foi aplicada a sanção de exclusão do parque pelo período 

de 30 dias. Num dos casos foi determinada a interdição de entrada no parque, face à gravidade dos factos 

analisados. Nos dois restantes processos foi aplicada a medida disciplinar de advertência, e um que está a 

aguarda assembleia geral. Estas decisões foram tomadas tendo em consideração os regulamentos em vigor, 

procurando sempre salvaguardar o bom funcionamento do parque, o respeito pelas normas estabelecidas e 

a convivência saudável entre todos os associados e campistas. 

 

 

SECÇÕES 

ATLETISMO 
Seccionistas 
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Dario Pereira   

João Malheiro  

António Pereira 

 

Durante a época desportiva de 2025, a secção de Atletismo manteve um elevado nível competitivo, 
participando nos principais Campeonatos Distritais, Nacionais e Europeus, nos escalões Absoluto e Veterano. 
Os resultados alcançados traduzem a consistência do trabalho desenvolvido ao longo da época, refletindo a 
qualidade técnica dos atletas, o empenho da equipa técnica e o investimento contínuo na formação e no 
rendimento desportivo. 
A nível distrital, o clube conquistou diversos títulos individuais e coletivos. No escalão Absoluto, destacou-se 
nas disciplinas de 4x400m (estafeta), 800m, 1500m, 3000m, 400m barreiras, 5000m marcha, lançamento do 
peso, lançamento do disco e lançamento do dardo. No escalão Veterano, os títulos foram alcançados nos 
100m, 400m, 800m, 1500m, 3000m, corta-mato longo, salto em altura, salto em comprimento e lançamento 
do dardo. Estes resultados evidenciam uma forte presença competitiva em provas de meio-fundo, 
lançamentos e disciplinas técnicas, bem como o contributo relevante das estafetas para o sucesso coletivo. 
A nível nacional, o clube obteve títulos nos Campeonatos Nacionais da II Divisão e nos Campeonatos 
Nacionais de Veteranos, nas disciplinas de 800m (em pista coberta e ar livre), 1500m, triplo salto (em pista 
coberta e ar livre), lançamento do peso, lançamento do disco, corta-mato longo e corta-mato curto. Estes 
resultados demonstram a capacidade competitiva do clube em diferentes especialidades do atletismo, tanto 
em pista como em corta-mato, confirmando a versatilidade e consistência dos seus atletas em diferentes 
contextos competitivos. 
No plano internacional, registaram-se conquistas de elevado prestígio, nomeadamente o título de Campeão 
Europeu das Forças de Segurança nos 200m, bem como o título de Campeão Europeu de Lançamento do 
Disco no escalão M40 e o de Vice-Campeão Europeu de Lançamento do Peso no mesmo escalão. Estas 
distinções reforçam o reconhecimento internacional da qualidade dos nossos atletas e projetam o nome do 
clube além-fronteiras. 
Em síntese, a época desportiva ficou marcada por um elevado número de títulos distritais, pela consolidação 
competitiva a nível nacional, pela afirmação internacional com títulos europeus e por uma representação 
relevante nos escalões Absoluto e Veterano. O desempenho global da secção confirma a sustentabilidade do 
modelo de desenvolvimento desportivo adotado, bem como a eficácia do trabalho técnico realizado ao longo 
da época. 
 

 

TÉNIS DE MESA 
Seccionistas 

José Lima 

António Alberto 

 

Durante o ano civil de 2025, ainda que não coincidente com a época desportiva, a Secção de Ténis de Mesa 
desenvolveu regularmente a sua atividade competitiva, envolvendo as equipas de Jovens e Seniores que 
atualmente integram a modalidade no Clube. Ao longo do período em análise, foi assegurada a participação 
em diversas provas do calendário federativo e em praticamente todas as competições promovidas pela 
Associação de Ténis de Mesa de Aveiro, garantindo uma presença consistente no panorama distrital e 
nacional. 
Em termos desportivos, regista-se a conquista do título de Campeão Distrital de Singulares no escalão de 
Veteranos, reforçando a competitividade da secção a nível regional. No plano nacional, a equipa de Seniores 
participou no Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Centro-Norte, competição organizada pela 
Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. Num contexto competitivo exigente, a equipa alcançou o 4.º lugar 
ao fim de 18 jornadas, terminando a apenas 8 pontos do primeiro classificado, resultado que evidencia 
estabilidade competitiva e qualidade organizativa. 
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Ainda no âmbito nacional, a equipa principal assegurou o apuramento para a 3.ª eliminatória da Taça de 
Portugal, após eliminar o Ala Nun’Alvares de Gondomar por 3-2, demonstrando capacidade competitiva e 
consistência coletiva. 
No que respeita à formação, os atletas jovens registaram vários pódios ao longo do ano, em competições 
individuais, de pares e por equipas, evidenciando evolução técnica e garantindo a continuidade da 
modalidade no Clube. 
Durante o período em análise, verificou-se igualmente a saída de duas atletas femininas por ingresso no 
ensino universitário fora da área geográfica do Clube, situação que inviabilizou a continuidade da sua 
participação competitiva. 
Globalmente, a Secção de Ténis de Mesa apresentou um desempenho estável, assegurando atividade 
competitiva regular, resultados relevantes a nível distrital e nacional e continuidade no trabalho de formação, 
mantendo a modalidade ativa e representativa no contexto desportivo regional e nacional. 

 

 

MONTANHA 

Seccionista 

António Almeida 

 

Durante o ano de 2025, a Secção de Montanha consolidou a sua estrutura organizativa e reforçou o 
enquadramento formal da atividade de pedestrianismo no Clube. Após um período de crescimento 
progressivo, em que as caminhadas passaram de uma periodicidade mensal para semanal, verificou-se a 
necessidade de garantir enquadramento legal e proteção adequada aos participantes. Com a tomada de 
posse da nova Direção em janeiro de 2025, os caminheiros foram integrados como associados do Clube, 
passando a dispor de licença de montanhismo e do respetivo seguro, assegurando a prática da atividade em 
condições de segurança e responsabilidade institucional. 
Atualmente, o grupo é composto por cerca de meia centena de elementos, reunindo em média entre vinte 
a trinta participantes por caminhada. Ao longo do ano, a atividade desenvolveu-se de forma regular e 
organizada, com percursos realizados em diversas regiões do país, desde Vidago até Condeixa-a-Nova, 
abrangendo contextos geográficos diversificados. 
As caminhadas decorreram tanto em zonas agrícolas e vales fluviais como em áreas montanhosas, incluindo 
as serras do Serra do Marão, Serra da Gralheira, Serra de Montemuro, Serra da Freita, Serra do Arestal, Serra 
da Arada, São Macário, Serra do Caramulo e Mata do Buçaco. Os percursos incluíram trilhos de reconhecido 
interesse natural e cultural, conjugando contacto com a natureza, convívio e valorização do património. 
Para além da vertente ambiental, as atividades integraram também visitas a elementos do património 
arquitetónico nacional, com especial incidência no românico, incluindo pontes, igrejas, mosteiros e o Palácio 
do Buçaco, promovendo simultaneamente atividade física e enriquecimento cultural. 
A prática regular da caminhada revelou-se um fator importante de promoção da saúde e do bem-estar dos 
participantes, contribuindo para o fortalecimento muscular, melhoria da resistência cardiovascular e 
controlo do peso, bem como para a redução do stress e promoção do equilíbrio psicológico. Trata-se de uma 
atividade acessível, adaptável a diferentes ritmos e níveis de condição física, reforçando o papel do Clube na 
dinamização de estilos de vida saudáveis e na promoção do convívio associativo. 
Globalmente, a Secção de Montanha apresentou um crescimento sustentado, garantindo enquadramento 
formal, participação regular e diversificação geográfica das atividades, afirmando-se como uma área 
dinâmica e estruturada no contexto do Clube. 

 

 

PESCA DESPORTIVA 
Seccionista 
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Ernesto Costa 

 

Durante o ano de 2025, a Secção de Pesca Desportiva do Clube de Campismo de São João da Madeira 
consolidou a sua posição como uma das referências nacionais na modalidade de Surfcasting. A equipa sagrou-
se Campeã Nacional da 2.ª Divisão Nacional de Pesca de Competição, garantindo a consequente subida à 1.ª 
Divisão Nacional, escalão onde atualmente compete e disputa posições cimeiras que permitem o acesso ao 
Campeonato do Mundo de Clubes. 
O sucesso coletivo alcançado reflete o empenho, a dedicação e o espírito de equipa que caracterizam a 
secção, evidenciando um trabalho estruturado e consistente ao longo das últimas épocas. No plano 
internacional, regista-se ainda a conquista do título de Campeões do Mundo em Duplas por atletas do Clube 
ao serviço da Seleção Nacional, feito que projeta o nome do Clube e da cidade de São João da Madeira além-
fronteiras e reforça o reconhecimento da qualidade técnica dos seus praticantes. 
A nível individual, a Secção mantém uma presença expressiva nos diferentes escalões competitivos, contando 
atualmente com dois atletas na 1.ª Divisão Nacional, dois atletas na 2.ª Divisão Nacional, três atletas na 3.ª 
Divisão Nacional e quatro atletas na 1.ª Divisão Regional. Esta distribuição demonstra a solidez da estrutura 
competitiva da modalidade no Clube e a sua capacidade de formar e manter atletas nos principais patamares 
da pesca desportiva nacional. 
Globalmente, a Secção de Pesca Desportiva apresentou um ano de elevado desempenho competitivo, 
consolidando resultados relevantes a nível nacional e internacional, afirmando-se como uma área de 
excelência desportiva e contribuindo de forma significativa para o prestígio institucional do Clube. 
 

 

CICLOTURISMO 
Seccionista 

António Pinho 

Vítor Gomes 

 

Durante o ano de 2025, a Secção de Cicloturismo desenvolveu uma atividade regular e consistente. Ao longo 
do ano, os cicloturistas do Clube marcaram presença nas estradas de norte a sul do país, promovendo a 
prática regular da modalidade através de treinos semanais realizados maioritariamente aos fins de semana. 
Entre os percursos efetuados destacam-se as ligações entre São João da Madeira e Fátima, Senhora da Graça 
(Viana do Castelo), Régua e Arganil, trajetos exigentes que colocaram à prova a resistência física, a disciplina 
e o espírito de grupo dos participantes. Estas deslocações, para além do seu caráter desportivo, constituíram 
desafios de superação individual e coletiva, reforçando a coesão e o compromisso dos elementos da secção. 
Mais do que simples atividades desportivas, as iniciativas promovidas pela Secção de Cicloturismo 
traduziram-se em momentos de convívio, amizade e fortalecimento do espírito campista, contribuindo para 
a dinamização da vida associativa e para o reforço do sentimento de pertença ao Clube. De forma global, a 
secção manteve-se ativa, organizada e participativa, afirmando-se como uma vertente relevante da atividade 
desportiva e recreativa desenvolvida ao longo do ano. 
 

 

CULTURAL 
Seccionistas 
Ana Marques 

Marco Silva 

 
Durante o ano de 2025, a atividade cultural desenvolvida no Parque de Campismo do Furadouro assumiu um 
papel central na dinamização da vida associativa do Clube, garantindo programação regular ao longo de todo 
o ano. A época cultural iniciou-se de forma particularmente marcante, ainda sob orientação da anterior 
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Direção, com a realização da primeira Passagem de Ano no parque, um momento histórico que constituiu 
um marco na vida do Clube, por nunca antes ter sido promovida uma iniciativa desta natureza no espaço. 
Em janeiro, já sob a nova Direção, deu-se início formal ao novo ciclo com a tradicional Festa das Fogaceiras, 
seguida do primeiro baile do ano, ocasião em que os campistas foram presenteados com uma fogacinha, 
mantendo viva a tradição. Ao longo dos meses seguintes realizaram-se o Baile dos Namorados e as 
celebrações do Dia da Mulher, reforçando o compromisso assumido de assegurar um baile mensal, mesmo 
durante a época baixa, promovendo assim a continuidade da animação e do convívio entre associados. 
Em abril teve início oficial a época alta de animação, com programação semanal e presença de artistas 
convidados, garantindo diversidade e qualidade nas iniciativas promovidas. O mês de maio ficou marcado 
pela celebração do Dia Mundial da Criança, sob o tema “A Disney vem ao parque”, proporcionando 
momentos de alegria às famílias e aos mais novos. Entre maio e setembro realizaram-se também aulas de 
zumba e, pela primeira vez, aulas de danças de salão, atividades que registaram forte adesão e contribuíram 
para dinamizar as tardes de sábado, promovendo movimento, energia e convívio intergeracional. 
No mês de junho realizou-se a Noite de Fados, iniciativa particularmente simbólica por não ter sido 
promovida no ano anterior, e que voltou a reunir grande participação. Ainda em junho, as Marchas Populares 
trouxeram cor, tradição e espírito festivo ao parque. Julho decorreu de forma mais tranquila, servindo de 
preparação para o mês de agosto, considerado o mês de maior intensidade programática. 
Durante agosto, a agenda cultural foi especialmente diversificada, contos infantis, animação na esplanada e 
múltiplas atividades destinadas a diferentes faixas etárias, consolidando este mês como o ex-libris da 
programação anual. Em setembro, apesar de não existirem datas festivas específicas, a animação manteve-
se ativa, culminando com a atuação de um grupo de concertinas, que também marcou presença no 
tradicional Acampamento de Outono, realizado em outubro, evento que reuniu campistas e representantes  
de outros clubes, de todo o país num ambiente de convívio e partilha. 
Em novembro celebrou-se o São Martinho, com castanhas e jeropiga, preservando tradições e reforçando o 
espírito comunitário. Para dezembro a segunda edição da Passagem de Ano no parque, iniciativa que se 
pretende consolidar como referência no calendário anual, encerrando o ano com um momento de 
celebração, música e convívio. 
Mais de cinquentas atividades desenvolvidas no Parque de Campismo do Furadouro revelou-se regular, 
diversificada e participativa, assegurando animação contínua ao longo do ano e contribuindo 
significativamente para o fortalecimento da identidade e do espírito associativo do Clube. 
 

  

JUVENTUDE 

Stacy Rodrigues 

 
Em 2025, foi criada a Seccção da Juventude do Clube, assinalando um passo estratégico no reforço do 
envolvimento dos mais jovens nas atividades associativas e na continuidade da dinâmica do Clube. A Secção 
iniciou a sua atividade oficial com uma deslocação a Itália, onde os jovens tiveram a oportunidade de 
representar o Clube em contexto internacional, consolidando experiências de convívio, responsabilidade e 
espírito competitivo. Esta iniciativa inaugural evidenciou a importância da juventude como pilar para o futuro 
do Clube, promovendo valores de cooperação, dedicação e representação institucional. 
Ao longo do ano, os jovens associados participaram também ativamente nas atividades do parque, 
destacando-se a presença no tradicional Acampamento de Outono, evento que reuniu parques e 
representantes de clubes de todo o país. Neste contexto, a Secção da Juventude contribuiu para o convívio 
intergeracional, reforçando laços entre os associados mais novos e as diferentes secções do Clube, ao m 
esmo tempo que se envolveu em atividades lúdicas e culturais programadas. 
Apesar de atualmente integrar um grupo reduzido de participantes, a Secção da Juventude apresenta um 
potencial significativo de crescimento, com perspetiva de se tornar mais expressiva e estruturada nos 
próximos anos. A sua criação e as atividades realizadas ao longo de 2025 demonstram o compromisso do 
Clube com a renovação associativa, a formação de futuros dirigentes e atletas, e a promoção de experiências 
enriquecedoras que contribuem para o fortalecimento do espírito comunitário e da identidade do Clube. 
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ATIVIDADES CONJUNTAS 

Ao longo do ano de 2025, foram promovidas diversas atividades conjuntas que reforçaram a ligação entre as 
várias secções do Clube e dinamizaram o Parque de Campismo do Furadouro como centro agregador da vida 
associativa. Um dos momentos mais significativos foi a comemoração do Dia Internacional do Desporto ao 
serviço do desenvolvimento e a Paz, que contou com a presença ativa das diferentes secções e de vários 
atletas, integrados numa programação diversificada que evidenciou a pluralidade e vitalidade das 
modalidades praticadas no Clube. 
No mês de junho, por ocasião da comemoração do aniversário da abertura do parque, as secções voltaram 
a marcar presença, contribuindo para um programa animado e participativo. Em agosto, a Secção Cultural 
organizou os tradicionais jogos de verão, promovendo momentos de convívio intergeracional e reforçando o 
espírito comunitário entre associados e campistas. 
Durante o ano foram igualmente promovidas palestras destinadas aos associados, destacando-se a realização 
da primeira palestra dedicada ao tema da saúde mental, iniciativa que alargou a intervenção do Clube a áreas 
formativas e de sensibilização relevantes para o bem-estar da comunidade. 
O parque assumiu também um papel central como ponto de partida e de chegada de várias atividades 
desportivas. A Secção de Cicloturismo passou a utilizar regularmente o espaço como local de concentração 
para os seus treinos semanais, reforçando a sua visibilidade interna. A Secção de Ténis de Mesa organizou o 
tradicional Torneio de Ping-Pong, iniciativa já enraizada na dinâmica do parque. Por sua vez, a Secção de 
Montanha promoveu a tradicional caminhada de encerramento no Furadouro, com início e término no 
Parque de Campismo, encerrando o ciclo anual de atividades com forte simbolismo e participação. 
Estas iniciativas conjuntas evidenciam a articulação entre secções, a utilização do parque como espaço 
central da atividade associativa e o compromisso do Clube em promover desporto, cultura, formação e 
convívio ao longo de todo o ano. 
 

 

O PIRILAMPO 
Diretor 

Jorge Teixeira 

 

Em 2025, o Pirilampo, jornal/revista informativo do Clube, passou a ser enviado aos associados em formato 

digital, assinalando uma aproximação às novas tecnologias e modernizando a forma de comunicação 

institucional. O Pirilampo tornou-se assim um ponto de encontro regular entre a Direção e os associados, 

divulgando informações relevantes sobre a vida do Clube, comunicando decisões, iniciativas e atividades das 

secções, e mantendo os associados atualizados sobre assuntos essenciais para o acompanhamento e 

participação na dinâmica associativa. 

 

INFRASTRUTURAS 

SEDE 

Durante o ano de 2025, a atividade laboral do Clube de Campismo de São João da Madeira manteve um ritmo 
contínuo e diversificado, garantindo a operacionalidade das instalações, o acompanhamento das secções e 
a promoção de atividades desportivas e culturais. A Direção realizou reuniões periódicas para planear, 
coordenar e supervisionar as iniciativas do Clube, assegurando o acompanhamento das atividades de cada 
secção e a tomada de decisões estratégicas para o desenvolvimento institucional. Paralelamente, as secções 
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mantiveram os seus programas regulares de treinos e reuniões, promovendo a prática contínua das 
diferentes modalidades e o cumprimento das metas competitivas estabelecidas para cada escalão. 
As instalações do Clube foram igualmente disponibilizadas para outras associações, nomeadamente através 
da cedência da sala de assembleia para reuniões externas, reforçando o papel do espaço como ponto de 
encontro comunitário. O pavilhão desportivo acolheu, ao longo do ano, atividades de entidades externas, 
incluindo a Secção de Ginástica da ADS e Dao Artes Marciais, permitindo a utilização estruturada do espaço 
e a dinamização da prática desportiva para diferentes públicos. 
Em termos de manutenção e obras, o ano de 2025 contemplou intervenções de requalificação importantes, 
entre as quais se destacam o reboco do muro perimetral e a colocação do piso exterior, assegurando a 
melhoria estética e funcionalidade da Sede. Paralelamente, foram realizados pequenos reparos e trabalhos 
de manutenção, garantindo a conservação das instalações e a segurança dos utilizadores. Estas intervenções 
refletem o compromisso contínuo do Clube com a qualidade das suas infraestruturas, a eficiência operacional 
e a prestação de serviços adequados aos associados. 
 
 
 

PARQUE DE CAMPISMO DO FURADOURO 

Durante o ano de 2025, o Parque de Campismo do Furadouro manteve um elevado nível ocupacional, 
operacional, desportivo, cultural e de manutenção, assegurando a qualidade das instalações e a segurança 
de todos os campistas.  
Num universo total de 1028 alvéolos existentes no parque, verificou-se também uma elevada taxa de 
ocupação ao longo do ano. Em janeiro de 2025 encontravam-se ocupados 880 alvéolos, número que se 
manteve praticamente estável durante o ano, registando-se 883 alvéolos ocupados em dezembro de 2025, 
demonstrando a consistência da procura e a importância do parque enquanto espaço de referência para os 
associados e campistas. 
O Parque beneficiou da conclusão de diversos projetos estruturais, entre os quais se destacam o bloco 
sanitário da Zona Lilás, que melhorou significativamente as condições para os utilizadores. O bloco sanitário 
da Zona Azul foi alvo de uma reestruturação ao nível do sistema de água quente, permitindo melhorar a 
eficiência e a qualidade do serviço prestado. Também o bloco sanitário misto foi objeto de pequenos arranjos 
e intervenções de manutenção, de forma a proporcionar melhores condições de utilização aos campistas. 
Ainda no âmbito da melhoria das infraestruturas de alojamento, procedeu-se à montagem de quatro novos 
bungalows, garantindo funcionalidade e acolhimento adequado para os campistas, bem como à instalação 
de painéis solares, reforçando a sustentabilidade energética do espaço e promovendo uma utilização mais 
eficiente dos recursos naturais. 
Foi realizada uma ampla intervenção de manutenção e pequenas obras de melhoria em várias áreas do 
parque, foram executados arranjos nas ruas e caminhos internos, melhorando a circulação e a segurança dos 
percursos, bem como a reorganização do espaço junto aos novos bungalows, permitindo uma melhor 
utilização e aproveitamento das áreas disponíveis. A limpeza e gestão da vegetação foram realizadas de 
forma sistemática, garantindo não apenas a estética e a preservação ambiental, mas também a mitigação de 
riscos, nomeadamente de incêndios. Foram realizados arranjos nos alvéolos, e foram efetuados trabalhos 
específicos de abate de pinheiros referenciados pelo ICNF, prevenindo situações de perigo e mantendo a 
segurança no parque. 
Além disso, foram realizadas intervenções de manutenção corretiva e preventiva em diversos equipamentos 
e instalações. Destacam-se a certificação e manutenção de todos os equipamentos de trabalho, incluindo 
tratores, máquina elevatória e roçadoras, garantindo a sua operacionalidade e segurança; a colocação de 
iluminação em pontos críticos do parque, reforçando a visibilidade e a proteção durante a noite; o arranjo 
do piso e da tampa de esgoto em frente à esplanada; e pequenas reparações em elementos de desgaste 
diário, como lâmpadas, torneiras, chuveiros e sanitas, assegurando o pleno funcionamento das 
infraestruturas para todos os utilizadores. 
No âmbito da política ambiental e de sustentabilidade do parque, foram também colocados ecopontos junto 
de todos os blocos sanitários, incentivando a separação de resíduos e promovendo práticas mais 
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responsáveis por parte dos campistas. Esta medida reforça a preocupação do Clube com a preservação do 
ambiente e contribui para uma gestão mais sustentável dos resíduos produzidos no parque. 
O conjunto destas ações refletiu um compromisso contínuo com a manutenção, conservação e modernização 
do parque, equilibrando a necessidade de melhoria das infraestruturas com a sustentabilidade, a segurança 
e o conforto dos campistas. Estes trabalhos permitiram não apenas manter a funcionalidade das instalações, 
mas também valorizar o espaço como um ambiente seguro, agradável e apto para receber atividades 
desportivas, culturais e recreativas ao longo de todo o ano, reforçando a relevância do parque como núcleo 
central da vida associativa do Clube. 
Importa ainda referir que muitas das intervenções realizadas ao longo de 2025 não são visíveis à primeira 
vista, mas representam um trabalho diário e permanente essencial ao bom funcionamento do parque. Entre 
estas tarefas incluem-se a verificação e reparação de redes de água e eletricidade, limpeza e desobstrução 
de sistemas de drenagem e esgotos, manutenção de quadros elétricos, substituição de pequenos 
componentes em equipamentos, controlo e regulação de sistemas de abastecimento de água quente, 
reparação de pavimentos e mobiliário urbano, bem como ações constantes de limpeza, conservação e 
vigilância das infraestruturas. São trabalhos discretos, muitas vezes invisíveis para quem usufrui do espaço, 
mas fundamentais para garantir a segurança, o conforto e a qualidade das condições oferecidas a todos os 
campistas e visitantes. 
 

 
  

CASA ABRIGO DO VIDOEIRO 
Mantém-se o acordo estabelecido com a empresa NeedAdventure Unipessoal Lda, responsável pela gestão 

e dinamização daquele espaço. 
A gestão realizada pela NeedAdventure tem contribuído para a dinamização da Casa Abrigo do Vidoeiro, 
promovendo a sua utilização por visitantes e grupos interessados em atividades ligadas ao turismo de 
natureza, ao desporto e ao convívio em ambiente natural. Neste contexto, e tendo em conta a estabilidade 
e continuidade proporcionadas por esta parceria, mantém-se o acordo celebrado entre as partes, até ao final 
do ano de 2026. 
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CONTAS 

 

  

 

Análise Financeira 
 
Evolução Global dos Proveitos 
O total de proveitos passou de 1.193.799,99 € em 2024 para 1.265.520,68 € em 2025, o que representa um 
aumento de 6,01% (+71.720,69 €). 
Atividade Principal: Proveitos Associativos (Conta 72) 
Esta categoria, que engloba o campismo e constitui o motor do clube, cresceu cerca de 5,49%, passando de 
1.152.172,62 € (2024) para 1.215.496,15 € (2025). 
Dentro desta conta destaca-se a evolução do Campismo (Conta 725), que gerou 1.092.910,11 € em 2025 face 
aos 1.028.753,82 € em 2024 (+6,23%). 
Os principais subsegmentos evoluíram da seguinte forma: 
Estadas (estadias) (7251) subiram de 776.231,27 € para 829.071,79 €, um crescimento sólido de 6,8%. 
Aluguer de Bungalows (7256) foi o segmento com maior crescimento percentual, saltando de 28.664,37 € 
(2024) para 44.619,19 € (2025), um aumento de 55,7%. 
Livre-Trânsito (7252) registou uma queda de cerca de 5%, descendo de 138.797,40 € para 131.855,97 €. 
Outros Rendimentos e Subsídios 
Subsídios à exploração passaram de 7.740,00 € em 2024 para 8.663,60 € em 2025. 
Outros Rendimentos e Ganhos (Conta 78) cresceram para 41.360,93 € (face a 33.887,38 € em 2024). 
O Clube conseguiu aumentar a sua receita operacional direta (estadias e bungalows), o que é positivo. No 
entanto, o crescimento dos proveitos (6,01%) ficou abaixo do crescimento dos gastos (ver análise abaixo). 
Evolução Global dos Gastos 
O total de gastos passou de aproximadamente 1.148.001,62 € em 2024 para 1.323.692,65 € em 2025, o que 
representa um aumento global de 15,3%. 
Fornecimentos e Serviços Externos (FSE – Conta 62) 
Esta categoria, que engloba os custos operacionais do dia-a-dia, cresceu cerca de 10,0%, totalizando 
702.653,09 € em 2025 (face a 638.565,62 € em 2024). 
Os principais fatores de aumento foram: 
Energia e Fluidos (com destaque para eletricidade). 
Vigilância e Segurança (reforço do serviço). 
Conservação e Reparação (aumento de manutenção de viaturas e instalações). 
Rendas e Alugueres (com impacto da renda associada à Câmara Municipal de Ovar). 
Gastos com Pessoal (Conta 63) 
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Este foi o principal motor do aumento de despesas, com um crescimento de 25,8%, passando de 411.225,93 
€ em 2024 para 517.413,14 € em 2025. 
Este aumento resulta da contratação de 8 novos funcionários e da atualização de salários. A direção entende 
que um funcionário satisfeito é um funcionário produtivo e, aliado a uma maior presença da direção, notou-
se uma melhoria da eficiência no trabalho apresentado, embora ainda exista margem de evolução. 
Depreciações e Investimento (Conta 64) 
Os gastos com depreciações e amortizações passaram de 75.376,06 € para 80.806,07 €, o que representa um 
aumento de 7,2%. 
Este aumento reflete o investimento em ativos fixos tangíveis, nomeadamente nas construções e melhorias 
realizadas no Parque de Campismo do Furadouro. 
Gastos Financeiros e Outros 
Estas categorias registaram comportamentos distintos: 
Gastos Financeiros (juros) diminuíram de 8.983,27 € para 5.635,36 €, uma redução de 37,3%, indicando 
menor dependência de financiamento ou menor carga de juros. 
Outros Gastos e Perdas aumentaram ligeiramente de 13.850,74 € para 17.184,99 €. 
Síntese da Eficiência de Gastos 
Os principais pontos de pressão financeira em 2025 foram: 

• aumento de 25,8% nos gastos com pessoal 
• crescimento dos custos operacionais (FSE) 

Dado que o aumento total dos gastos (15,3%) superou o crescimento dos proveitos (6,01%), a estrutura de 
custos da organização tornou-se mais pesada em 2025, reduzindo significativamente a margem operacional. 
Resultado do Exercício 
O resultado líquido passou de 31.321,47 € positivos em 2024 para -58.686,77 € em 2025. 
Este resultado reflete sobretudo o forte aumento dos custos operacionais e de pessoal associados à fase de 
investimento e expansão da atividade. 
Interpretação Estratégica 
Com base nos dados financeiros de 2025, os resultados demonstram que a instituição não está apenas a 
“manter um clube”, mas sim a executar um plano estratégico de modernização e dinamização. 
Embora o aumento de custos possa parecer desafiante no curto prazo, os números revelam que estes gastos 
representam investimentos na qualidade e valorização das infraestruturas. 
Investimento em Infraestrutura: Base para o Futuro 
A Direção investiu fortemente na renovação física do Parque de Campismo do Furadouro. 
O valor em Ativos Fixos Tangíveis passou de 1.086.478,71 € em 2024 para 1.221.708,70 € em 2025, refletindo 
o esforço de modernização das infraestruturas. 
Dinâmica de Receitas: O Investimento Gera Retorno 
A modernização já está a produzir resultados visíveis em segmentos de maior valor: 
Aluguer de Bungalows, subiu de 28.664,37 € em 2024 para 44.619,19 € em 2025 (+55,7%). 
Estadias Totais cresceram de 776.231,27 € para 829.071,79 €. 
Isto demonstra que um parque mais moderno atrai maior utilização. 
Robustez Financeira 
Apesar de a tesouraria estar mais pressionada devido aos investimentos e ao aumento da estrutura de 
pessoal, o clube mantém uma base patrimonial sólida. 
Os dados confirmam que 2025 foi um ano de transição e transformação, com forte investimento em 
infraestruturas e recursos humanos, com o objetivo de posicionar o clube para um patamar superior de 
qualidade e serviço. 
 

PROPOSTA DA DIREÇÃO  

Concluído o Relatório de Atividades e Contas, a Direção vem propor à Assembleia Geral a aprovação de votos 
de agradecimento e saudação a todas as entidades e pessoas que, de diferentes formas, contribuíram para 
o desenvolvimento e valorização do Clube ao longo do ano. 
A Direção propõe igualmente um voto de reconhecimento à comunicação social local e regional que, ao longo 
do ano, tem acompanhado a atividade do Clube, divulgando iniciativas, projetos e acontecimentos relevantes 
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da vida associativa. Neste contexto, é de realçar o papel dos jornais “O Regional” e “Labor”, aos quais 
manifestamos o nosso sincero agradecimento pela disponibilidade e colaboração demonstradas. Através da 
divulgação das nossas atividades, resultados e iniciativas, estes órgãos de comunicação contribuem de forma 
importante para dar visibilidade ao trabalho desenvolvido e para reforçar a presença do Clube junto da 
comunidade. 
A Direção entende ainda que este reconhecimento deve ser extensivo a todos aqueles que, de forma direta 
ou indireta, colaboram com o Clube, seja através de parcerias institucionais, apoio logístico, participação em 
atividades ou contributos para o desenvolvimento das diversas iniciativas promovidas ao longo do ano. O 
crescimento e a vitalidade da instituição resultam, em grande parte, desta rede de colaboração e da 
dedicação de muitos que acreditam no valor do associativismo e no papel que o Clube desempenha na 
comunidade. 
Por fim, a Direção deixa igualmente uma palavra de reconhecimento a todos os associados que, através da 
sua participação, sugestões e presença nas atividades, continuam a ser o verdadeiro motor da vida do Clube, 
contribuindo para que este se mantenha ativo, dinâmico e voltado para o futuro. 
 
À Câmara Municipal de S. João da Madeira;  
À Câmara Municipal de Ovar;  
À Câmara Municipal de Arouca;  
À Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal;  
À Federação Portuguesa de Atletismo;  
À Federação Portuguesa de Ténis Mesa;  
À Associação de Atletismo de Aveiro;  
À Associação de Pesca Desportiva de Aveiro;  
À Associação de Cicloturismo do Centro;  
À Associação de Ténis de Mesa de Aveiro;  
A todos os Atletas, técnicos das várias Secções do Clube;  
Aos Campeões do Atletismo, Ténis de Mesa e Pesca Desportiva; 
Ao Castelo Dourado; 
A Todos os Colaboradores; 
A todos os Associados e Dirigentes. 

 
Nota Final 

Aos Associados apresentamos o relatório do trabalho desenvolvido ao longo do último ano (2025), fazendo-
o com o sentimento de dever cumprido. Os dados aqui expostos não são meros números contabilísticos, mas 
sim o reflexo de uma estratégia clara de modernização, dinamismo e valorização do património comum de 
todos nós. 
O ano de 2025 foi marcado por um salto qualitativo sem precedentes. Conscientes de que para existir uma 
verdadeira atuação e modernização é necessário investir, a Direção concluiu obras estruturantes no Parque 
de Campismo do Furadouro, que elevaram o valor bruto dos edifícios e construções em mais de 206.500,00 
€. Este investimento já está a produzir frutos visíveis, com o segmento de aluguer de bungalows a registar 
um crescimento histórico de 55,7% na faturação. 
Importa igualmente destacar um momento estruturante para o futuro da instituição: a assinatura do 
contrato de direito de superfície pelo período de 40 anos. Este passo representa um reforço muito 
significativo da estabilidade e segurança jurídica do Clube relativamente à utilização do espaço onde se 
encontra instalado o parque de campismo do Furadouro, permitindo encarar o futuro com maior confiança 
e criar condições para continuar a investir, melhorar infraestruturas e desenvolver novos projetos a longo 
prazo. 
Não estamos aqui apenas para “ter um clube”, mas para liderar um organismo vivo, dinâmico e capaz de 
enfrentar os desafios do futuro. As reformas nas infraestruturas, o investimento nas pessoas e a estabilidade 
institucional agora reforçada constituem pilares fundamentais para continuar a construir o parque que todos 
ambicionamos e o Clube que nos orgulha. 
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Resta-nos desejar à digníssima Assembleia Geral que analise os dados apresentados, assim como o Relatório 
do Conselho Fiscal, e confirme ser correto o nosso sentir, aprovando estes documentos que testemunham a 
vitalidade, a responsabilidade e a capacidade de crescimento do nosso Clube. 
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4 – CONSELHO DISCIPLINA / SECÇÕES / ATLETISMO 

5 – TÉNIS DE MESA 

6 – MONTANHA / PESCA DESPORTIVA 

7 – CICLOTURISMO / CULTURAL 

8 – JUVENTUDE / ATIVIDADES CONJUNTAS 

9 – O PIRILAMPO / INFRASTRUTURAS / SEDE 

10 – PARQUE DE CAMPISMO DO FURADOURO 

11 – CASA ABRIGO DO VIDOEIRO 

12 – ANALISE 

13 – PROPOSTA DA DIREÇÃO 

14 – NOTA FINAL 

15 – DEMONSTRAÇÃO 

16 – BALANÇO 

17 – PARECER CONSELHO FISCAL 

18 – INDICE 

 

  


